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“ASSIGNA-SE ne . BUA DA FERA, 
“ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, pedia 


uncios e corresponde: 


os s0n 
edi 


“PONTO 35 DE VLTONO 


AFRICA. 


e 
mil actos 


o 


l 
Doro efa a de 
h r uelias paragens. 
MR drabiarmsato 54 [A dera ultimamen- 
té na nossa Afries, devo estar sempre na 


sença de tudo e qualquer governo. Ha- 
Pisdrite (qibobra 8 


primeiras necessida- 
“des d'aquella fertil e rica po: “Esto 
veram quasi abandonados os valentes que se 
sscrificavom para conservar a dignidade da 
patris. Foi mister quo o: e epe- 
tissem o que a sombra das vieti 
pela imprenso e 
dos poderes publicos — accordai. 
“Então, diga-se a verdade, hi 
mento fizeram mais em um (dia do que 
feito em annos. Levontaram-se fundos 


dir todo og 
sendo tem 25 por cento de benefcio. — Os Uxas. assissantEs gozsrão em todos os referidos annuncios, do sem 
Reção, Seja da do poblicado, não será entregue — Publica-se 


virsse/31 de agosto, as importações de Leer do 
!  bradsr| Porto na Gram-Bretanha, comparadas com 
serie Mi dia as que houve nos 8 mezes de 1859, apre- 
overno e|sentam um angmento de 5:906 


QUINTA FE RA 25 DE OUTUBRO 


ARIA DE BAIXO n.º 05 — P; da assignatura, por trimes: 
icas de porte — ANNUNCIOS É CORRESPONDENCIAS, por linha, 


todos os dias não santificados. 


15500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 1900 réis — BRAZIL, pelos 
repetidos 20 réis — ANSUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada VEZ, 
cao de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 


Vii ARRO — 1860 


Commercio do Porto, 


PROPEIETARIOS H C MIRANDA —M.S, CARQUEIA 


que se alimentavam 
osta enno; do Me- 
doe, onde q vindims começou, tem-se re- 
cebido as mais tristes notícias. Em parte dos 
cachos as uvas não chegaram 4 maturação, 
em quanto que em ontras amadureceram a 
ponto de apadrecerem. » 

VINHO DE MARSALA. — A importação 
nos oito mazes d'este anno comparada com 
igual periodo de 1859, apresenta um au- 
gmento de 36 pipas e o consumo de 45 pipas. 

O deposito no 1.º do corrente era de 
1:317 pipas. 

VINHOS COLONIAES.— A importação nos 
oito mezes do corrente anno excedeu a de 
igual periodo do anno passado em 1:463 pi- 
pas, porém o consumo apresenta uma dimi- 
nuição de 2:329 pipas. 

O deposit nas doceas de Londres no 
1.º do corrente era de 6:880 pipas, e em 
igual dia do anno passado era de 4:387 pi- 
pas, havendo portanto um augmento de pi- 
pas 2:493. 

O mercado d'estes vinhos conservava-se 
firme ao preço de 12 a 15 libras para o vi- 
nho tinto, e de 9a 12 para o vinho branco, 

VINHOS DIVERSOS. — Dos vinhos de 


pe] façamos, o naojtamente às esperançss 
o! 


rão a lamentar que os seus antepassados fos 
sem tão despresadores dos meios de engran- 
decer a importancia das nações. 


VINHOS EM INGLATERRA. 


A ultimo circular de Ridley & €.º, com 
data de 8 do corrente, fornece-nos os se- 
intes esclarecimentos sobre a importação 
* consumo de vinhos na Gran-Bretanha nos 
mezes decorridos desde janeiro a agosto 
ultimo, ea cifra do deposito nas doecas de 
Londres no 1.º do corrente, a saber : 

VINHOS DE PORTUGAL. — Nos oito pri- 
meiros mezes deste anno que findaram em 


pi co 
consumo uma diminuição de 78 pipas. No 
1.º do corrente mez, o deposito d'estes mes- 
mos vinhos nas docess Londres era de 


. issram-se corpos pa acudir & Afri- A : Hollanda, Canarias e outros paizes, as impor- 
co, é 08 portugueses em Losnda liveram oe- 19:754 VR ccaprgema 1.º do paro do anno tações nos oito primeiros mezes de 1860 com- 
ensião de vêr que a metrop nada se| passado 19:228, havendo por tanto um paradas com as de igual tempo de 1859, 


vo lhes dar o socego e trangui- 
a, mantendo-lhes O trafico mer- 
cantil com o interior, 
eme dar mais realce ao soccorro que 
de Lisbos partira para Loanda, um membro 
da família real fozia pets da expedição co- 
mo official de marinha. Angola nada mais 
adia exigir da mai “Tambem soube 
a ser ngradecida 
o acabamento 


nossas armas, o à n de 
Senhor Duque do Porto, marca: 
da uma epocha extraordinaria que ha-de alli 

lemibrada. a e 


ça € coragem. para in- 


dicar as necessarias reformas, 
pr animar e promovér a crea- 
ção de companhias para exploração dos ri- 
cos proc que olferece a Africa portu - 
gueza, So houver cuidado nos governos, An- 
gola dentro em os annos offerecerá uma 
tp que competeneis 4 da Ame- 
rica. Algodão, amil, café e outros productos 
hoje de primeiro commercio dão-se alli per- 
feitomente. 
So so tractar de dirigir a emigração para 
alli, tis-do conseguir-se, mas é mister que 


se interosso e segurança pessoal. Os 
eulonos birão para onde mais interesse lhos 
façam, 6 a arão o hida para o Brazil 


que só Ibes offerece, quando muito, um bom 
salario, para hirem onde em pouco possam 
ser proprietarios e cultivadores. 

snr. ministro 


me 
REVISTA DE LISBOA. 


Apresenta-se u 
— Incommodo 


— Encontram- 
e a cantora 
le Ristorá obseure- 


= Mss0a, 20 DE OUTUBRO. 


Houve já tempo em que epochs da 
feira do Campo -Grande ado ums epocha bem 
divertida para os honrados burguezos da 
copital. E não só divertida, mas epocha de 
se fazerem provisões, epocha em que se abas- 
lecia a dispensa, e as arcas e a guarda-rou- 
pa se recheavam, Fosse lá um honrado ten- 
deiro fnzor um sobretudo de briche que não 
fosso comprado na feira do Campo-Grande ! 
Quem pensa n'isso? O bom homem julgar- 
se-hia a licitar de frio todo o inverno, se 
não o abafasse esto espesso » compacto te- 
cido nacional, que, depois de talhado em 
cazação, pisa, reguingote, josésinho ou ga- 
binardo , passava de pais à filhos e de f- 
lhos a netos para exemplo És gerações fu- 


turas da poupança domestica e immobili-| 


dade nas modas de nossos maiores. 
É depois esta feira tinha um condão e 


e era com ella que davam entrada em 
$| 


boa 85 passas, as nozes, as pérss passa 


sugmento de 466 pipas. 

A existencia de vinhos lintos e brancos 
ycera de 1:250 pipas, e de vinhos 
da Madeira de 683 pipas. 

Dos vinhos da Madeira as importações 
nos oito referidos mezes do anno corrente 
comparadas com as de iguses mezes de 1859, 
mostram um augmento de 47 pipas, e o 
consumo de 30 pipas, 

“VINHOS DE HESPANHA, — Na importa- 
de vinhos do Xeres desde o 1.º de 


apresentam um augmento de 3:997 pipas e 
o consumo um augmento de 1:794 pipas. 
O deposito no 1.º do corrento era de 


1:532 pipas. 
dá RESUMO. 


O commezcio de vinhos de todas as pro- 
cedencias nos 8 primeiros mezes J'este anno 
comparado com igual periodo de 1859, apre- 
senta nas importações vm augmento total de 
41:465 pipas, e no consumo um augmento 
de 6:549 pipas, 

A cifra total do deposito nas doccas de 
Londres no 1.º do corrente mezera de 66:331 
pipas de vinhos de diversos paizes. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 243 ne 23 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Boletim da visgem de S. M. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando varios individuos 
em diversas igrejas do Arcebispado de Bra- 
ge bispados de Coimbra, Aveiro, Angra. 

— Continuação da tabella da distri 
cão da despeza d'este ministerio no anno 
de 1860 a 1861. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Participações dos directores das alfsnde- 
gas da Horta e Angra do Heroismo de ha- 
ver naufragado no dia 7 de setembro no 


de 1:304 pipas. 

U deposito nas doceas no 1.º do corren- 
te comparado com o do 1.º de outubro de 
1859 apresento um augmento de 1:672 pipas, 
N'aquelle dia era a existencia nas doccas de 


6:491 pipas. q areal da Horta a barca americana baleeira 
. Acerca da colheita em França, lê-se na «Luiza Scar» salvando-se a tripulação e a 
circular do Ridley : carga; e no mesmo dia de ter dado & cos- 


4 A continuação do tempo humido e 
lempestuoso durante o ultimo mez, mudou 
materialmente o aspecto vinhas, e des- 
truiu os esperanças favoraveis que antes se 
nutriam quanto so resultado da vindima. 
As noticias do districto vinhateiro de Bordeus, 


ta o patacho da mesma nação, tambem ba- 
leeiro «Homer», que se achava fundeado na 
babia d'Angra, tendo sido arremattado O 
casco do navio e todos os seus pertences. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


INTERIOR. 
LISBOA, 23 DE OUTUBRO. 


[Corresp, part. do «Commercio do Portos). 


As nossas notícias tendo adiantado as 
que hoje vem no «Disrios ácerca da di 
gressão de El-Rei, apenas mencionaremos 
que o capitão general da Estremadura bes- 
panhola D. Arthur Azlor, bem como o go- 
vernador civil de Badajoz, seu secretario e 
chefe de estado maior e ajudantes do capi- 
tão general, tiveram a honrade jantar com 
El-Rei. 

S. M. fez uma saude 4 sua augusta ir- 
ma e fiel aliiada a rainha de Hespanha D. 
Izabel 1. 

A este brinde correspondeu o general 
hespanhol como interprete dos sentimentos de 
sua augusta soberana propondo á saude de 
S. M.a Snr. D. Pedro Ve à prosperidade 
de Portugal. 

El-Rei já sabiu de Villa Viçosa o hon- 
tem chegou com a sua comitiva a Estremoz 
pelas tres horas da tarde. 

Nesta villa é que S. 


- tinha lido co- 


nhecimento da tentativa criminosa contra a 


Eis aqui as esmolas que S. M. mandou 
distribuir ao sabir do Ely: 
Hospital da Misericordi 
Asylo da infancia desv se 
A cada um dos parochos das qua- 

tro freguezias para os familias mais 

necessitadas, . . 
Para os pobres e fam 
e indigentes que entregaram re- 
querimentos a El-Rei ,.... 


comb não teve empenho não foi recommen- 
dado em tempo competente. El-Rei informa- 
do dos factos praticou uma das acções que 
mais enthusiasmo causou em Ely 

As companhias expedicionarias dos cor- 
pos de caçadores com destino a Damão e 
Moçambique, estão sendo organisadas a bordo 
da náu «Vasco da Gama». 
ão requisitados ao exercito os ofli- 
cises e cabos que lhes falam, e mandados 
para bordo fazer serviço com as praças, ofli- 
cises que ha um anno estavam despachados 
para a Índia sem que ninguem tivesse pen- 
sado nos meios de os mandar para o seu 
destino. 

A paga dobrada que se arbitrou sos ex- 
pedicionarios, que mandamos para Loanda, 
tem produzido pessimo eífeito, como se de-. 
via ter esperado, na disciplina e boas dis- 
posições da gente que servia na colonia. 

Sabei - é 
e novo governador Calheiros já tem a 
opinião formada com o fim de evitar o 
resultante da comparação de vencime 


de Borgonha, e outros departamentos , são. 
mui poueo satisfastorias, e 6 de receiar que 
em vez de uma abundante producção, a co- 
lheita seja pequena e de qualidade inferior. 
Jma correspondencia de Bordeus, datada de 
26 de setembro, diz o seguinte : 

« E" sgora opinião geral de que se não 
póde fazer bom vinho este anno, e alguns 
até duvidam de que elle seja um vinho ven- 
davel, O tempo lempestuoso e humido que 
tanta duração teve, destruiu quasi comple- 


das, a carne de porco, e todas essas co- 
midas suceulentas e nutritivas que annunciam 
a chegada da estação (ria e o conforto con- 
tra os seus rigores. Antes da [eira chegar 
ninguem cusava comer passos nom nozes, 
e depois della chegar parecia mal não apre- 
sentar é sobre-meza todas estas golodices 

Entrasseis n'uma casa; vieis a um can- 
to um rolo de panno de linho, o menino 
mais dilecto do papá a rufsr n'um enorme 
tambor que pazesse em alvoroço a visinhan- 
qa, e mais longe outro mais pequeno com 
uma gaitinha na bocca a fazer uma guincha- 
deira infernal! Não tinheis nads que per- 
guntar : ossa familia linha já ido so Campo- 
Grande, 

E no genero de quinquilheria, que de 
variedade | E cada onno havia a sua domi- 
nante, Um anno eram os pandeiros; outro an, 
no os cochichos; outro anno as cega-regas 

E era preciso comprar uma destas cou- 
z9s, quando não, ainda que comprasseis a 
feira om peso, ninguem acereditaria que lá 
houvesseis ido. O signal, o distinctivo, a 
senha, era um destes brincos carsctoristicos. 

E parece-vos que seris pouco diverti- 
do ouvir à noite, ao recolher da feira, qua- 
trocentos ou quinhentos cochichos, ou outras 
tantas cegas-regas a chisrem em toda a ex- 
tensão de uma estrada, na mão das ercan- 
ças, dos mulheres, e até dos velhos?! 


Ô felizes tempos em que 
+. era grande funeção 

Jr a amiga ver a amiga, 
E merendarem no ebho! 


E não ficavam só nisto as distracções 
a retirada da feira: havia sempre » sus 
arte phylarmoniea obri a cavaquinho 
u a barimbav. E nesta gecasião so- 
lemne em que a poetica da rotunda 


Portaria contendo disposições para re- 
gular os estudos das praças da companhia 
de guardas marinhas em conformidade com 
o novo programma da organisação dos cur- 
sos preparatorios da eschola polytechnica. 

-— Qutra acompanhando uma relação de 
individuos que foram isentos do serviço da 
armada, e outra de individuos que requere- 
ram no mesmo sentido, e que não foram al- 
tendidos. 


0 — 
asd 


callareja se inflammava, e que ella tirando 
o capote e pondo-o no braço, cantava d'es- 
tas e d'outras modinhas : 


difforentes para encargos eguaes, o por 
motivo não levamos mais ávante as 
observações. 

Os incendios continusm a fazer andar 
as bombas em correrias continuadas. 

Um dos ultimos prova a boa policia que 
ha em Lisboa. Em uma das suas ruas, a de 
S. Marçal, sitio bem povoado, ardersm para 
cima de quarenta carradas de pinho, que um 
padeiro linha para serviço do forno ! As cha- 
mas illuminavam a rua como se fosse dia, não 


== 


cear à hora que quizer, na terra em que 
quizer, e com ss pessoas que quizer, sem 
que se mellam com a sua vida, nem lhe 
façam disto um cartaz, como se qualquer 
d'estas funcções trivinlissimas da existencia 
fosse um acto que excedesso as forças da 
humanidade | 

E isto não é novo: os principes sem- 
pre lovarom uma vida incommodada por cau- 
sa da adulação dos palacianos, e tanto assim 
que o nosso rei D. João V, quando queria 
gosar o mundo, disfarçava-se em plebeu 
para se livrar da curiosidade alvar e da | 
quacidade bajuladora dos seus aulicos. Era 
de certo por não poder aturar esta praga de 
gento, que o nosso Antonio Perreira pôz na 
bôca de D. Affonso IV, na sua Castro, estes 
versos: 


esse 
nossas 


Tenho cá dentro qm mou peito 
Um lambique de agua-ardente, 
Para destillor soidades 
Quando estou de ti ausente, 


Ausente de um bem que adoro, 
Quizera ser arinho, 

Ah! que assim voára e cahira 
Nos braçes de meu bemsinhe ! 


o- 


Quem me déra já morrer, 
E tornar da morte 4 vida. 
Para ver quem te lograva, 
Porção desta alma q'rido! 


Que bello jasmim do Jolía 
Que eu tenho à minha direita! 
Que bella sombra que faz! 
Que lindo cheiro que deita! 


O! vida felicissima a que vive 
O pobre lavrador lá ne seu campo, 
Alfastado da córte e da cidade, 
E livre dos cuidados que cá reinam! 


Pelo sol te mando cartas, 
E pela lua, saudades; 
Pelas estrellas do ceu 
Conta as minhas ancicdades. 


No theatro de D. Maria IL annuncia-se 
um suspicioso debute, debute quo lisongenrá 
de certo a classe dos actores, e que porá 
em conflicto os preconceitos de prosapia da 
aristocracia. E" uma talentosa menina, pri- 
ma do snr. conde do Carvalhal, actual chefe 
de uma das principses casas da ilha Tercei- 
ra, que vai consagrar a sus habilidade, os 
seus esforços, e o seu futuro & arte da sce- 
visde proibir aos periodicos que poblicas-|na. Segundo todos os prognosticos, a sua car- 
sem o itinerario das minhas jornadas. Poisjreira será brilhante, porque é já promette- 
tem lá geito não ser senhor um principejdora. Nunca a vi representar, mas os que 
de jantar mesta terra ou de almoçar na-ja viram [e entre elles ha quem possa dar o 
quelloutra, que os jornses não se ponham/seu voto nestes assumplos), asseveram-mê 
a assoalhar tudo isto, como se qualquer d'es-| que é uma verdadeira vocação. 
tes ensos fosse um phenomeno completamen- So assim é lho torçam os instin- 
te fóra ds espectactiva publica! Feliz dejctos. Eu já ouvi dizer ao snr. Larçher, actual 
quem nho é rei nem imperador, que póde'director no ministerio das obras publicas q 


Ora não sabem? A visgem do Senhor 
D. Prono V tem-me indisposto serismente 
contra o officio de ser rei. “Se alguma vez 
eu livesse tentações de vir a governar, ha 


| 


e! Eh! Por, tre — NUMERO AvOLSO 40 réis— No mesm: 
Sep ILICAÇÕES LITTERARIAS prá recebe-se = 
mandado à 


obstante o fogo set mais 
uma bora da noute. 
Uma das pessoas que teve a honra da 
receber El-Rei em sua casa, na província do 
Alemtejo, gastou unicamente no estufador 
Gardé, da rua Nova do Carmo, cerca de 
contos de reis. Esta digressão de El-Rei dou 
lugar a um movimento commercial muito 


intenso depois de 


e|antsjoso, e as encomendas para Lisboa 


ainda não .cessaram. 

As noticias dos Açores, chegadas hon- 
tem, não dão ainda finda a epidêmia de fe- 
bres que tem havido reguezia da Caude- 
lsria. Tinhamos euriosidade de saber ss os 
nossos zelozos sanitarios cuidaram em estu- 
dar estas fobres. Como não são do Porto 
talvez nem so tenham lembrado que existem 
ha bastantes mezes. 

O governo civil de Angra limitou a ex- 
portação do milho do 1.º de julho em dian- 
e 8 4:000 moios, não comprebendendo 644 
e 36 alqueires q) da lem a exportar o 
contractador do dizimo. Achamos muita gra- 
ço a estes 36 alqueires. 

Não sabemos quando haverá esperanças 
em que a liberdado do commercio seja um 
facto nas transações sobre cerenes. Nas ilhas 
parece-nos que nunca o ha-de ser. 


g As ilhas tambem tem estado a arder. 
“ 


iano Oriental», decano da imprensa 
periodica de Portugal, dá noticia do incen- 
dio que devorou uma valiosa matta do sor. 
Breco , a qual estava no sitio chamado Fogo, 
talvez por causa de algum grande incendio 
quo abi tenha havido em tempos remotos. 

A 41 deste mez na villa da Lagos ar- 
deu uma casa, bem como o seu proprieta- 
rio que se chamava Antonio Jacintho. 


mente examinado por El-Rel. 
— e comem 
BAIRRADA, 21 DE OUTUBRO. 
(Corresp. part.) 

Na provincia é sempre critica a posição 
do correspondente d'um jornal; ou ha-de fa- 
zer censuras amiudadas vezes, cumprindo o 
encargo que se impoz, ou não salisfazer ao 
sou dever, deixando passar barcos e rédes. So 
cumpre chamam-lhe mau visinho, ganha ini- 
migos e arrisca-se a algum insulto. Se não 
cumpro chamam-lhe badana, diziem que é 
fracalhão e que tem medo... Preso por ter cão 
e pelo não ter... paciencia; já que nos met- 
temos em camizas de onze varas, vamos lo- 
vendo a cruz ao calvario, 

Morreu o escrivão de fazenda da Mea- 
lhada, e parece que com a sua morte ap- 
pareceram factos que comprometem o rece- 
bedor do concelho, havendo até 


Veremos o que ba de verdade em ludo 
isto. 

Abri a Universidade de Coimbra, e 
as suas filiaes. E' uma industria muito pro- 
dustiva a do leccionista, mas que se vai tor= 
nando grandemente escandalosa ; será muito 
justo e muito legal a liberdade do “ensino , 
mas parece-me pessima cousa que professo- 
res da Universidade ensinem particularmente, 
uns em sua casa, outros em collegios, e que 
professores externos vão assistir aos exames, 


mem amam nm an 


par do reino, que para architecto era que 
elle se sentia com decidida propensão, Ora 
quem nos diz a nós que n'elle não estives- 
se um Vitruvio, um Miguel-Angelo, um Gon- 
jon, um Affonso Domingues? Alcançou-se do 
certo um desvellado e solicito funccionario, 
mas perdeu-se talvez um tolento que pode- 
ria glorificar entre nós a architectura. 

E como o snr, Larcher existem muitos 
talentos ignorados, torcidos ou vivlentados. 
Luiz XIV, nas horas que podia esc 
25 negocios de estado, era relojneiro: Fre- 
derico 1 da Prussia ninguem o quizesse en- 
contrar nos momentos desoceupados das exi- 
gencias da governação, que não fosse com a 
solfa ás voltas: o sor. D. Miguel de Bra- 
gança era o primeiro a declarar-se um bom 
torneiro: e o actual chefo da nossa casa rei- 
nante, o estimavel e estimado rei D. For= 
nando, gloría-se de o appellidarem o nzr Am= 
TISTA, porque com artistas se quer, o artista 
é de alma e vocação. 

Assim, 50 à prima do sor. conde do 
Carvalhal pende para a seens, se entre os 
seus interpretes pódo vir a fazer uma figura 
distincts, se a voz occulta que falla 4 alma 
e á vontade de todos os individuos que Deus 
fadou para as artes, é que nessas organisa- 
ções previlegiadas é como O primeiro impal- 
so do seu genio e a mais poderosa força do 
seu futuro, se isto assim acontece, deixem- 
na spparecer no lheatro que os applsusos do 
publico fstão o resto, 

Quanto aos calsírios que hão-de correr 
pela espinha dorsal abaixo de muito vulto 
aristocratico, quando virem a talentosa me- 
nina sobre o palco, não façam caso. Ha um 
dito nºuma comedia franceza, cujo Litulo ago- 
ra me não lembra, que responde bem a isso. 
Quando uma tia enfronhada em fidalguias 
perguntava como é que a sobrinha subira para 
O quarto do seu noivo, a crisda respondeu ; 


“havia 40 longo da estrada, fossem de pedra 


Os resultados apparecem depois: F... 
q 


r; reprovado ou teve esteja 
em melhor circu) 


sm Os 
uzia de 
individuos protegidos enriqueçam ? E 
Tivemos um papel chamado da Abelheira, 
ue se dilscerava, e tempo ha-de vir em que, 
dostinbiios de consideração nada sirvam. 
se outro chamado da Louzd, que 
para furo ha-de apresentar muitos sus- 
peitas de falsidades, porque quasi to 
cadernos se compunham de folhas de di 
ecóres o tamanhos. a E 
Hoje temol-o chamado de tios de Bran- 
dão, com privilegio de | alé s asper, 
sa dello ao escrever) 0 que bado cog 


! jpória tudo isto, não é 
sim? A em dpi a Dn j 


rent da Meslhada é Ponte da Pedra, 
que andavam a eniar todos os matos que 
ensossa, fossem de pedra e cal, borr: 
tambem a contaria do Ponte da Mei 
e da Ponte da Pedra. Tiv eurios 
de perguntar, e que era por ordem 
Tr É blicas, um districto 
de Coimbra. Que interesse tão os 
obra publicas em ridbaE enisr Os Maia 
das propriedades dos particulares?! Que 
gos pari este de dera qa com so 
— E pens que O snr. director siuallo 
districto não Ls r 
or) ga pr 


A mendicidade 


peito ridicularisar 
res civis; is 


os dicretos dos govel 

se elles apparecoram impoi o 
medolhas e papeletas os mendigos 

poderam pedir e apparece uma 

allovião d'elles por tod te, é entre el- 

los cada typo.... do A x 


A imprensa constantemente secusa factos 
yr mosiram o mau estado do serviço pos- 


fez. Desgraçadamente estas quei- 
do pn smart 


tos que 0sar. eiro 


dias que 


kil. distante de Anadia. A mala que vem do 
sul para o norte chega alli ás 7 e da 
tarde, e a que vem do norte para o sul chega 
455 da manhd. Parece por tanto, que quem 
escreyer de Coimbra Lab Anadia no dia 1, 
púde ter resposta no dia 2; ccede 
assim e só a tem no dis d —! i 
ver, tem de o fazeraté ás 4 horas da tarde, 
posque-a bolsa do sul vai junta com a do 
norte para a Ponto da Pedra, esta segue o 
seu destino, e a outra fica na estação es- 
pesando o dis seguinte | o nolai que quem 
matou o serviço entre a estação e Ana- 
dia, foi com a condição de levar pela ma- 
nbã os bolsas do sul, quando fosse buscar 
as do norte. 

Como os interessados só se queixam pe- 
la bôca pequena não vos falaria nisto, se 
não apparecesse agora um [acto muito mais 

ve 


Um sugeito de Anadia remelteu paro 
Coimbra mei 


bra deniro d'uma carta, a qual 
oi entrógue, nem appareco, co- 
mo vereis d'um comunicado transcriplo em 
o nº 702 do «Conimbricense». A 

Já não é esta » primeira vez que appa- 
recem queiras do correio de Anadia , quei- 
xas que todos teem abafado por conhecerem 
que não,é o administrador do correio o seu 
aulhor; mas se todos concordam n'isão, nem. 
por isso deixam de o censurar pelo abando- 
no em que lesz a sua repartição, 'confisndo-a 
a quem abusa da sas confiança, seguodo se diz 


-— Par Véchelle, 
-— E sa diqnité? — insiste a tia, colerica, 
— Bt sa diguilé aussi — responde ain- 


— da a criada, com cara malovola. 


Applicamos o dito, A dignidade da mu- 
lher está em toda rte, € acompanha-a 
todos os logares, ponto é que ella a 
saiba manter. À profissão não pervorto, se 
não encantra no individuo os germens d'essa 


perversão. A Madre Thereza foi mandada quei-| 


mar viva pela Inquisição, por ser julgada 


q 

b! 

o 
“pos 
ge a carta e fez w remessa da meis fibra, tem 


'm estação da malla-posta, se teem lá ido ti- 


Hr ioceotrando a este respe 


a 
sus frasq 


“Imento de vinhos do Douro da presente 


o vosso jornal ainda vdo ha muitos| 


Ea pedra “que n'aquella pedreira se quebra e 


o COMMERCIO DO PORTO. 


Esta quantidadoi« 
das seguintas locslido 


dParçee porém que s eousa agora ! 
“outras proporções, visto que 0 individuo 
era dirigida o carta The deu tal pu- 
lo que não deixará de chegar 20 co- 


es 7 


Cruz de Ferro 7,33m” — de Coneiro da Ia- 
sua de Sobreiras 2,32 m' — o que prefaz 
o total de 306,85 mi”. 

Durante o mesmo mez deram-se 63 
explorações , nas qunes se consamiram 218 
arrobas de polvota. rá 


zeloso como é, do regular anda- 
mento do serviço postal, não deixará de to- 
mar estê negocio a peito. 

— Pizem-me que o individuo que escreveu 


j ra salvar à responsabilidade da re- 
talos de Anadia, pois viu partir o carta Das 63 explosões, foram dadas 2 no 
dentro da bolça. [Penedo Jodo Boi 7 no Lage d'Abre, e54 

E possivel que isto assim fosse e que(nas Burusuceiras. 
a carta fi irada aqui, segundo dizem, . No mez de setembro foram extrabi 
por que asda E partir a bolça para/508 pedras, prefazendo 923 metros eubi- 
cos e 26 centimetros, nas localidades se- 
guintes : 

Na Lage do Ferro 8,21 mº — na Lage 
dAbre 85,36 um? — no Portinho de, Garrei- 


rar e mettor cartas, mas se elle o diz só pars, 
tirar a responsabilidade a quem a tem, é 
uma grande, ley » porque e em- 

Era e complicat as ATE pu vezesitos 54,55 m” — nas Burnanceiras, 173,28 
ir comprometer: o? — ma Cruz de Ferro 1.86 m! — oque 

«Esperamos porisso que s; 8.º só dirá o|prefaz o total de 323,26 mº. 

4ôr verdade, e dar-vos-hei parte do que As explosões dadas no mez de setem- 
ito. bro, nas quaes se consumiram 226 arro- 
« “A colheita-do vinho us Bairrada, pode bss de polvora, foram 71, sendo 8 nao Lage 
caleninr-sa esto - sono em nove o dez tmil d'Abro, é 63 nas Burnanceiras. 
hectolitros. : b.s Associação dos pintores. — Ten- 
O dr. Adriano Baptista Ferreira, da Me- 

ciona mandar á exposição agricola 
uma amostra dos vinhos da 
ira. Bom será que elle o faça e 
que ahi lhe seja dado o justo merecimento 
d'ellos, não só para prova que não-são ne- 
cessarias peos ao commercio dos vinttos para 
os haver gemuinos, mas tambem para ser- 
ir do estimulo e incentivo aos demais 


vradores d'aqui, por que deem pezar 0 di- 
zemos] é ells o unico na Bairrada que tem » 
uma frasqui q “+ JaUnião» procedente do Pará entrou em Lis- 


mera ne et mm 
— NOTICIARIO. 

“ Arrolamento. — Não se receben si 
oficialmente noticia da pre o 


seguintes passageiros : 

Antonio Joaquim Ferreira, e 5 pessos 
da familia, Gregorio Henrique, João Macha- 
do, Manoel José Pereira, Narciso Pereira, 
Luiz Machado, Bernardo Ferreira Lessa, Jos- 
quim da Silva Duarto e uma filha, José Ri- 
oiro, Manoel Alves Doningos, Manoel da 
29 mil é Fonseca, Dionizio Mari das Dôres e EE Ei 

- Por estas rócebida Prisão. — Foi prezo, e reco! ido 
pulsa pads Coyibe a que prio cadeia da Relação d'esta cidade, Antonio da 
na costa da Dinamares, perto de Lemvig, a Ega sé parada o rig hit 
escuna sueca aMariap, a quel vinha de 500 fm cosa 1 ala=posta, o, 
Stoekelmo para esta ardido; tm) pi ear-| Estrada de Guimarães paraSan- 
regamento-de ferro, aço e alcatrão. Parece to "Elhiyrso. — O sor. Chelmicki, inspe- 
qua é perda totsl. - : ais ti TA gr toh Ea 
or , onte, rorrendo s estrai e Quimar: 
reis. vicli e por Santo Thyrso, ordenou ao engenheiro 
Seminario, 0 pedroir Jagl dou Sáútos, “de conductor encarregado o ri 

Dede ss E a ) se désse o maior impulso aos trabalhos, na 
RioTínto , e casedo ha tim áfino. Como a conformidade das instrucções do governo, 
que consignou Jos meios para a. conclusão 
d'aquella estrada, de tanta utilidade para a 
importante comunicação, entre Santo Thyr- 
so, S. Thomé de Negrellos, onde se acha uma 
grande fabrica de fiação, Vizella, Guima 
res, etc, 

De razão era terminar uma obra onde se 
haviam já dispendido perto de 100 contos 
de réis, despeza consideravel que seria im- 
productiva, sem a conclusão da estrada, que 
6 a mais central do Minho. E" por tanto 
muito para so louvar solução tomada 

eto sur. ministro das obras publicas. 

Apresentações. — Foram apresenta- 
dos nas igrejas parochises abaixo menciona- 
idas 05 seguintes presbiteros : 

ARCEBISPADO DE BRAGA 


RARE EAENCAÇÃS: — Os moradores de, José Manoel Alves Roçadas, na igreja de 
Campanhã de Baixo, promoveram entro si(Santa Comba da Ermida. 

uma subseripção com o fim de oferecer él Corra 

exc.Mê camara v producto d'ella, como aju- Manoel Carvalho Vieira, na de Santa Maria 
aa custo pais a galoeasio d'uma fonte d'Arrifana de Poiares. 

publica n'aquelle sitio. A subscripção produ- André Dias, g i 
8008000 eéis, e a lista dita de nr dei ndré Dias, na de S. Pedro de Villa 
panhar o requerimento que os subscriptores 
vão dirigir 4 camara municipal, pedindo o 
mencionado melhoramento, cuja necessidade 
é evidente. 

Folgamos de vêr, que os povos. reco- 
nhecenda, que os receitas municipaes não 
podem fazer face a todos os melRoramentos agricola em diversos districtos : 
que os necessidades publicas reclamam, se « Faro de outubro. — A colheita do 
prestam a concorrer com auxilivs pecunisrios, milho de regadio foi regular; a do feijão 
para a realisação dos melhoramentos que serodio promette bôa produção, assim calmo 
exigem, € que q interesse comum aconselha. |a batata doce, cuja colheita já começa. O 

Obras da barra. — No mez de aspecto dos pomares e arvoredos em geral 


agosto ultimo o numero de pedras extrali=| não é o mais lisongeiro. As larangeiras con- 


da 
novidade, mas já consta que foram arrotadas 
i ntas pipas. 1 


aretha é para as obras da nova Alfandega, 
pp engenheiro OlPetto 
ncebeu o proposito gencro- 
os empregados da 1.º0 2.º 
secção das mesmas obras, uma subscripção 
em beneficio da viuva do infeliz Jósé dos 
Santos. Esta subscripção produziu a quantia 
precisa para se dar á dita viuva 18200 reis 
semanses, durante oito mezes. : 

Acções como esta pur si mesmas se re- 
commendam, é não é preciso encarecel-as 
para que se lhes dê o merecido | 

Es; io agricola. — Já estácon- 
cluido o tapamento que abriga o recinto, 
destinado para a gerando exposição agricola, 
no campo da Torre da Marca. 


Sica 
Aveiro 
José Marques Vidal nado Santa Maria 
de Lamas. . 
Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extrato das par- 
tes officises ácerca das colheitas e estado 


Da Logo do Eerro 3/84m? — da Legelsuns sit 
d'Abre 73,35 a? — do Penedo Jodo BoiB.39jbo termin 


il $88, cestelm! — das Butganceiras 212,09 m' — dafinferior á 
de sr con | : tão coneluidas; a colheita foi soperior em |deza natur 


| 
zendo 306 metros cubicos e 85 ceutimetros.| 
O E Saaaao 


dobra diante das verdadeiras magestades —| 
da magestade da virtude e da magestade do, 
talento. 

As novidades nos outros lheatros são 
pouco" importantes. O thestro da rua dos 
Condes, folho de melhures couzas, vai re- 
suscitando as melhores peças do nosso the 
tro antigo. Amanhã devo subir á stena 
«Fedro-o-Gronda , ou os falsos mendigos», | 
drama do padre José “Manoel, homem de, 
immensa graça, e com geito para enredar e) 


«das da. barra do Douro foi de 533, profa- tinuam affectadas da carie. As alfarrobeiras grau de-aperfeiçoamento. Todos os dias nos 


tambem se mostram tocadas de uma doen- 
E 


vi representar pelos comicos, que encontrando 
depois um na rua, fugi delle julgando que 
efectivamente era um doudo. 


Mas depois indemnisei-me bem desta, 


sinceridade com que assistia a todas as re- 
presentações, é indemnisei-me de mais por 
que hoje pouquissimas couzas ma prendem 
no theatro. Com o lracto dos actores, e com | 
o conhecimento das segredos da 3cena, as 
Hlusões fugiram: 

Dou-lhes um conselho, e aproveitem-! 


eu foi extrnhida| ca similbante so oidium. As oliveiras apre: contrôn-se o meio de 


sentao 


aspecto, e muito Írucio em al- 
O apanho e secca do figo es- 
os: o fructo foi de qualidade 
ango passado. As vindimas es- 


alenns concelhos á dos annos proximos pas-. 
sao 
Coimbra 1 de outubro. — A colheita do 
milho nos terrenos altos foi muito bôs ; nos 
terrenos baixos as sbaras estão inferiores. À 
colbeita do vinho, em alguns concelhos, foi 
escoça. Os olitses e pomares têem pouco 
Írueto. 

- Evora 1 de outubro. — À novidade das 
vinhas foi escaça em todos os concelhos ; 
ea dos olivaes, não obstante haver sido Já 
bastante prejudicada, ainda poderá ser sof- 
frivel, se até á colheita não houver algum 
transtorno. 

Castello Branco 1 de outubro. — Às co- 
Ibeitas do milho serodio e de rega: 
como a dos feijões, ainda não estão ullimadas; 
espera-se que a produeção-das primeiras se- 
ja regular, e a dos segundas deficiente. Os 
olivaes continuam a dar esperanças de uma: 
producção regular de je. A producção do 
vinho foi bastante escaça. O aspecto dos sou- 


e quasi nenhum aquelles que deixaram de 
enxofrar. 

Porto 8 de outubro. —A colheita do mi- 
lho acha-se apenas começada, e terá de ser 
demorada nas terras fundas, onde ainda es- 
tão os milhos distantes da maturação. A co- 
wet do vinho foi diminuta por causa do 
oidsum, o que fez perder quasi geralmente 
a novidade, e algum que houve é mau. Os 
olivaes estão sollriveis em algumas localida- 
des, mias nas proximidades do Douro estão 
slacados da ferrugem» 

AM a de Angra. — A alfan- 
dega da cidade de Angra do Heroismo, na 
ilha Terceira, rendeu no mez de setembro 
ultimo 3:6485677 reis. smpal 
Mais vale tarde que nunca. — 
Quando osnr. D. Pedro V. visitou o hos- 
pital militar de 
cirurgião de bri apresentoua S. M. o 
soldado da companhia de saude José Manoel, 
que quando em 1855, a cholera-morbus in- 
vadiu squella praça, fizera relevantes servi- 
cos, no dito hospital, com risso da propria 
vida, a ponto de quasi suceumbir ao traba- 
lho, e por fim 4 terrivel epidemia, de que 
tambem chegou a ser atacado. 

S. M., por suas proprias mãos, conde- 
corou o benemerito soldado, com a meda; 
lha d Espada, q i 
peito, o cirurgião de brigada, e para este fim a 
ulfereceu attendendo aos desejos de S, M, 

Generosidade real. — Quando S. 
M. o Senhor D. Pedro V, nos limites do 
concelho d'Elvas, se despediu da camara mu- 
nicipal e sulhoridades. agradeceu ao i- 
dente da camara a recepção que tinha tido, 
e declarou-lhs que deixára resolvido o pri- 
meiro pedido feito no memerial que lhe apre- 
sentára , isto é, a remoção da polvora para 
o paiol dos Mortaes, dizendo S, M. que déra 
ordem para que do cofre da casa real se 
dessem dois contos de réis, para que as 
obras comecem immedistamente. 

Aprehensão de navio. — Pela al- 
“fandega da Ilha Terceira foi aprehendida a 
“galera «Nova Rival», por sé Ibe acharem a 
bordo «duas latas com tabaco, alguns paco- 
tes com assucar mascavo, é lombem alguns 
charutos. Estes generos: perl dos ma- 
rinheiros, que essim o declararam no acto 
dd tomadia. 

A photographia. — A phologra- 
phia está longe de ter chegado ao ultimo 


revela uma tentativa, uma descoberta. En- 
e 


do mais a curiosidade dos espectadores ha- 
bituses de S. Carlos; 

Por exemplo, annunciou-se o «Polintor 
para a abertura do theatro, e vai o tenor 
Agrasti adoece com uma gastrite, Eis-que 
apparece um contra-aanuncio declarando que 
o «Poliuto» já não podia ser a opera da 
abertura, o que-em seu logar iria a «Tra- 
viata», 

Primeira zanga do publico. 

Depois declaram os carlazes o jornaes 


, o snr. Matta Pacheco,| 


uma grande criminosa, e Angelica Catalani dispôr situações de bom efloio para as pla-) 
foi premiada pelo papa Gregorio XVI, pelo teias populares, e que foi tambem author do| 
sem espirito caridoso, e mais a Madre The-| celebrado «Annel de Giges», magica attra- 
reza, era uma freira, e Angelica Catalani ama cliva de visualidades. 
comiea. E nv «Pedro-o-Grandes que ha aquelle 
Vejam que a vitlude trocuu aqui os seus |encarecido e graciosissimo dialogo de dous 
peis. mendigos, que se descompoem por ciumes, 
No entanto, este mondo está bem dif-/e que desempenhado pelo antigo Theodorico 
ferente do que já foi, Ainda ba pouco mais|e pela Florinda, actriz de suma natarali 
dê seculo e meio que a uma das melhores ira-| dado e lslento, se Lornava uma das melhores | 
gieas da França, a Adriana Lecouvreur, foi|scenas comicas do lbeatro portuguez.: Dos, 
negada sepultura em sagrado, é ésóem 1778 “camarotes e da plateia era gargolhada que 
que » Academia franceza collosa" O busto dejfervia; e quando por fim de se doestarem | 
Molidre na salsa das sessões solemnes, quan-|e de pôrem all bem patentes as alicantinas 


n'o. Se querem que o thestroos divirta sem- novamente que a doença do tenor Agrestr 
pre, não procurem jmais nem entrar no pal- era uma ligeira indisposição, e que o seu 


nem buscar a intimidade dos comedian- 
Qualquer d'estes dous factos renlisado, 
rta a destruição completa de todo um 
lympo de illusões. Bm os espectadores per-| 
cebendo que o oecemo que se revolvea seus, 
alhos maravilhados, não passa d'ama ondu- 
Inção de papelão pintado, movido pelos com- 
parsas acocorados alraz dos bastidores, parta 
do prazer que gozavam, foge-lhes; e da mos- 
ma sorto se qualquer, depois de applaudir 
a actriz que fazia de Semiramis ou Cleópa- 
tra, a (Or vêr ao camarim decompor-sa pouco 


do em vida o havia excluido do namero de 
seus membros, causa da sua profissão. 
E hoje sa olharmos para- essa extensa e bri 
Mante lista de actores, encontral-as-bemos li- 
gadas com muitas das mais illustres casas da 
Ear e comludo não é por essas ligações 
mobiliarias senão pelos diademas que lhes 
tem conferido a admiração geral = que ellas 


na, a Adel 

ria despresada ao pé da 
mente à flalga desppareco j 
Res; 


de que se serviam para iludir a caridade pu-|* pouco de todo o apparato historico é não| 


lisação moderna, que exal-/cardo José Fortuna, e que fiquei impressio-| 
ta 0 corda o merito, o que unicamente senado de tal modo dos lances de loucura que! sério de circumsiancias, que havism sguças liutos é o «Poliuto» ao temor Agr 


blica, os dous pobres pegavam és guedelh: 
o Aheatro vinha a baixo com palmas 

Foi esta a segunda peça que vi 
tro, era eu bem pequeno. Não sei porqu 
tonho sacdades desse tempo, O thentro era | 
então para mim um prazer, que diflicilmente 
poderei explicar. Tudo me divertia e illudia, 
Acreditava que os actores eram verdadeiros 
heroes, que as sconas eraú casas e bosques, 
* que o entrecho das peças eram casos da, 
vida, que se passavam diante de mim | Não, 


ejhistorico, que 4 tornava na scena à illusho 


, /dadosa para com todas essas ficções , que, 


querida de vossos sentidos, a vossa frieza 
são será nem menos rapida nem menos ver-| 
enchem o tablado d'um teatro, desde os| 
afectos d'um personagem scenico até ás len-! 
tejuulas que lhe fulguram no vestuar 

Appareceu emlim o «Poliuto» em S. Car- 
los, mas sem o tenor Agresti. O publico 
2s0gou com esta desannezação; porque jul- 
anva que «Poliuto» e lenor Agesti eram par-| 


debute teria logar impreterivelmente com a 
apparição do «Polito» numa quarta feira. 
Vaio publico encaminha-se para o lhestro 
nessa quoria feira, e, com pasmo seu, em 
vez do desejado «Poliuto» e do tenor Agres- 
1 encontra a «Lucia» com o tenor Neri- 
Bacoldi ! 


Segunda 23nga do publico. 

Passados dias annunciam de novo a re- 
presentação do «Poliuto» n'um domingo, para 
a estreia desta vez definitiva, do tenor 
Agresti. Tudo estava a postos e corrente; 
chegou ató a fazer-se o ensaio geral: ote- 
nor Agresti contou, é canta com melodiosa 
voz e bello methodo de canto. Os dilletan: 
tes reuiravai-se satisívitos, depois de have: 
rem opplsudido, Chega, porém, o dia se- 
guinte e apporecs de novo a «Traviata», 
que mad. Gazzaniga ainda se prestou obze- 
quiosamente a cantar, mas pela ultima ves. 

Ainda bem que é pela ultima vez, diz o 
publico encolerisado. 

Terceira zanga do publico. 


ualr imagens 
uma dimensha extraordimaris, por um pros 
cesso d'engrandecimento muito curioso. Ha 
poucos dias em Pariz, Mr. Delessert poz á 
exposição a i vallo de grea- 

eio do mesmo 
processo, foram obtidas imagens photogra- 
phicas por um artista russo. São re! 
pó, duma fineza de extremam: 
tavel. Estas immeosas pro 5 são obti 
com o auxilio da luz natural ou da lot ele 
ctrica. Neste ultimo caso 8 operação exi- 
ge perto de quatro horas. Eram um retra- 
to de homem , o outro d'um ego HR 
A terceira sepresentara uma joven mulher. 
No ponto deita egos Sit processo 
parree prometter os melhores resultados. 
Seria possivel reproduzir uma pintura, uma 
esculplura nas suas mais vastas e exactas 


proposições. oq 

se “Visita real. — A rainha de À a, 

mto principe Alberto seu esposo, e , 
Alioe + filha, rp efe arde de [5a 
Bruxellas. a 4 
“O duque e foadvas de Brabante, e o 

conde de dres foram ao encontro da rai- 
nha a Verriers, . 


uagum de gala jam O 


Bruxelas. O rei Leopoldo rei 
meza, cum seus augustos les e paren- 
bina 

glez em Pariz; e lord Howard Ido 
ministro plenipotenciario da 
mór do palacio, estavam as pessoas da comi- 
tiva da tg damas de honor, aliados 
pessoas tinham já morrido da 

uma: moscs venenosa, vinda da Ázia. Já li- 
numero de pessoas. Í igmisz 

| Lord Palmerstou —O clebro os. 


Toto jantar do familia no” palácio d 
ouve jantar amilia no ; 

o unho sua 
tes, lord Jobn Russell, membro do, 
te britannico; lord Cowley, embaixa 

lotar 

em Broxellas. E perto dg tm 

Em outra meza presidida pelo merdomo- 
digastarios. mM 
. osca 
Russia, e na provincia de Kiew, 
nha apparecido eguslmente ba 60 ou 70 sn- 
nos, cauzando então a morte a um grando 
tadista inglez, sclualmente presidente do ga- 
binete inglez, nasceu a. tubro de 


1784. completou por tanto 76 annos. 
O rei do bilhar. — O «Correio dos 
Estados Unidos» diz que ehogára a New- 
York, M. Berger, o rei do bilhar francez, 
que atravessou o Allantico para se bater ami- 
gavelmente com mr; Thelan, eélebre profes- 
sor americano, é por convite expresso d'este, 

mez aziago. — Dizem as noticias 
de Turin de 11, que houve um terrivel si- 
nistro no lago de Gordo. Rebenteu a caldeira 


d'um pequeno vapor, que pur ordem do go- 


Oitenta pessoas foram precipitadas no 
Só se salvaram Pi ia da tripula- 
ção, entre estas o capitão. 

A damltigido “conde Guerrieri, durtero; 
na, composta de oito » pereceu loda - 
e igual sorte teve a do sonda Orlondo Arri- 
gh, de Salo.. 

O numero de victimas d'este sinistro ler= 
rivel foi de perto de 70, 

a te sh + — Uma corres- 
pondencia dirigida de Genova ao jornal o 
«Nord», conta o seguinte ácerca da, batalha 
que precedeu a lemada de Ancona ; 


« Um facto que não foi contado em, 


Pretos jornal, e que soube de um of- 
ial, é que mr. de Charelle, capitão do 
exercito pontificio, Leve, durante a batalha, 
um duelo á espada, com um oficial pie- 
montez, 0a presença dos dous exereitos. 

Mr. de Charetie matou ad) à 
que lhe apertou a ido ante: 
caso nolavel, este oflicial linha sido compa- 
nheiro de mr. de Charette no collegio mi- 
litar de Turio. 

Só se reconheceram depois do duello. 
Mr. de Uharette tinha recebido antes do duel= 


despeito de todos os propositos, o «Poliuto» 
soba por fim á scena, mas sem o tenor Agrestil 

Aqui leem a historia simples e insinuan- 
te deste triste acontecimento que levou a 
impaciência ao animo dos espectadores de 
S. Carlos. 


fiesp forte que as tenções dos homens, e em 


que se complica 
a um penssmento dominante, que eu pobre 
— mortal e sujeito a mpprebensõss — não 
posso deixar de sereditor nalgumas cousa 
que, nas sombras do mysterio, e como uma 
vontade irrosistivol dirige caprichossmbente 
vs secidentes deste mundo sublunsr. U que 
so deu com o tenor Agresti é como «Poliuto» 
6 um destes accidente: 
para mim, que o fado, o destino) a sorte, 
a molina, ou em sumims esse fluxo po- 
deroso e desconhecido que os homens deno- 
minam assim ns falta de melhor nume com 
que o possem designar, não quiz Que 0 tes 
nor Agresti contasse no «Polsuto», e como q 
artista insistia e 8 emprezo lhe convinha que 
elle apparecesse nesta opera, o destino, o 
do, a melins ou o que quer que é por 
a Íszer negaças sobre negaças e tanto en- 
u e tanto complicou, que q «Polistor 
foi á scena, mas sem o tenor Agresti. 

Agora, que está quebrado o encanto, 
este cantor poderá escolher outra qualquer 
opera, e O seu debute será nuspicioso, por- 
que, com os dotes que reune, o bom seo- 
ibimento do publico não lhe falará de certo, 


Chega afinal o dia de quarta feira d'esta 


havia espectador mais credulo nem de me-jies integrantes, de um mesmo ser, e ficou |semana, é diz-se: eis emfim o dia de se 
lhor fé que eu. Lembra-me que uma vez) por isso-mallogrado quando viu que lh'os se- quebrar o encanto e de apparecer q «Po- 


vi o entremez dos doudos do conhecido Ri- 


paravam. . 
E depois isto deu-se em seguida de ama, 


x 


luto» e o tenor Agrosti. Mas a cadeia de 
(stalidade que ligava o tenor Agresti 


E esta a minha humilde opiaibo. 
CavaLHEIRO CARKIOCE. 


—— o 


Eu tenho de mim | 


: NECROLOGIO. 


are a negra parcs! Mais vma alm 
e 
justos a gozar p deses! 

Mais no cadaver, A - 
marmore, desceu ao a lerra, onde o 
pó o reduzirá sd bed T , 

Antonio Ferreira de Souza Pi 

valhosa, o filho dócil e Es traaçA o 
ts exemplar, e O amigo condescen 
sou de existir, deixando profundamente gra- 
vades indeleveis rdações na memoria de 
quantos tinham a ura de recebor a es- 


Ho] um nte o bem educado, que 


eterno! 
€ inerte como o 


ama melhor 

sorte, e encontrar ums melhor posição, p: 

que reonis em si tudo quanto é mistér pa 

aerana um homem bonrado e bemquisto 
08. fo! . 


od jo 
tava % ennos, — 
cia mais risonha e é: 


ida, quando apenas con- 
a em que a exislen- 
ntadora se apresenta, 


el, cortar o élo 


“Roi ephémer 


vm 
derradeiro adeus a sua 


Mais uma existencia sesba de ceifáriso/ PY 
gron- 
cheis de bondade subiu á mansão dos, 


Car-lbeídes Prancisco II, seus irmãos, 
Fis-lque def 


O COMMERCIO DO PORTO. 


q unida, € O rei cavalhoiro sejam 
os symbolos perpetuos da regeneração na- 


l + 
Continuavam q chegar a Nopoles, por 
' montezas, porém os corpos 


a fronteira, deviam perma- 


lação publicará um decreto declarando re- 
todos os 
dem a sua causa, e quo logo que 
se proclame. a annexação das Duas Sicilias, 
resignará os sens poderes políticos, e tomará 
o titulo e posto de general em chefe das for- 
cas de terra e mar da Italia meredional; e 
que com O fim de preparar a guerra para a 
primavera proxima, fará um chamamento aos, 
voluntarios de toda a Europa. Diz que a Aus- 
tria está em Veneza contra a vontade e con- 
tra o direito da Italia, e que se a não evscuar 
voluntariamente a Italia entrará nella á vi- 
va força. » 
Sabendo 


m motins em 
fogo contra 


A guargição napolitana d'Augusta em- 
barcou no «Protis», eno vapor francez, 
so serviço do rei, e dirigio-se a Gaeta quan- 
do fui apresada por um vapor sardo, que 
a cond: a Napoles. Alli, dando-se-lhe liber- 


es serto e 
a communs, 
e aflizadas nos logares do 
costume no dia 47 de outubro. 

As reclamações que houverem de fazer-| 
(se relativamente a essas listas, deverão ser) 
“feitas no praso de 24 horas, ao juiz do dis-| 
[tricto, que pronunciará sentença sobre a lo= 
talidade das reclamações, no dia 19 do dito 
imez. 


Art. 4.º Os votos serão dados e reco-| 
lhidos, em cada cabeça de districto, em pre- 
sença de uma junta composta do juiz pre- 
sidente e dos syndicos das communas do 
respectivo districio. 

Collocar-se-hão tres urnas nos lugares 
destinados á volação, uma vazis no meio 
e duas laterses; n'uma destas ultimas es- 
tarão depositados os bilhetes que digam sim, 
e na outra bilhetes dizendo não, à fim de 
cada volante poder tomar o bilhete que qui- 
zer, e lançal-o na urna vazia. 

Art. 5.º Terminada a votação, a junta 
de districto, em sessão permanente enviará 
8 urna que contem os votos, fechada e sel- 
lada pelo juiz presidente á junta provincial. 

Art. 6º Em cada capital de provincia, 
haverá uma junts provincial, composta do, 
governador, que a presidirá, do presidente 
e do procurador geral do alto tribunal cri- 


rei do tribunal civil. 


nas juntas de districlo, e enviará immedia- 
tamente o seu trabalho fechado e sellado 
por meio d'um agente municipal ou qual- 
quer outra pessoa da sua confiança ao pre- 
sidente do supremo tribunal de justiça. 

Art. 7º 


- 


minal, do presidente e do procurador do|- 


8 saceos 
rdento estrorgeira—3 p 


= — 
MOTIXENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 
eurueno, 34 
Lrraes 
Manifestado pars deposito. 
Agusrdente pemnesesea 1009,— 
Despachado para consumo 
Vinho mada 290,16 
Dito verde É) 1550,76 
Em Villa Nova, 
Vinho......... 1335,60 
Despachado para exportação. 
Vinho .eccamena co dus sasatas 11956,48 


Ea Ei Ra Ee 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE OUTUBRO. 

Às LL E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Cintra. 
Gnleras Nova Subtil e Flor do Porto. 
Barcas brazileiros Hydra, e Linda Rus- 
sisna, e outra. 
Brigue Amalia 1.º 
Patacho n.º 34 Undine. 
Escuna n.º 40 e outra. 
Tres hiates entre elles o Nova Lem- 


: A brança. 
Esta junta, em sessão permanente, pro- O vento é S. (brando) e o:mat bm tanto 
icederá ao eserntinio dos votos recolhidos agitado 


o To 
Até esta hora entraram: histes Oriente 
Alliança, e outro, e o cabique Flor de Maid. 


O vapor Lusitania não pôde sahir hoje 


CIRURGIAO=DE 


Tua de SI Axóre-s 


TE exercido a sua profissso por mais 
de 10 ainos em variasci Ame- 
rica do Sal, acha-se sgors mesta, na rua 
- n.º acima indicado, aonde acabá de abrir 
» seu gabinete. 

Faz todas as operações inherentes á 
sua-arte. Colloca de-um dente até dentadu- 
ras inteiras chapeadas em ouro com mol 


que nada deixam a desejar, 
feitamente os naturses. 


A. Torres Guimarães, na rua das Flo- 
res n.ºº 14 a 18, recebeu um bom e 
variado sortimento de fszendas de novidade 
para inverno, constando de bons pannos css- 
tor para paletots, cosimiras para calças, velu- 
dos e pelucias para colletes ; bem como re- 
cebeu tambem pannos inglezes muito pro- 
prios pars capoles, dos quaes tem um sor- 
fimento já feito, que vende pelos preços 
de 98000 até 163800 réis. No mesmo esta- 
belecimento ba já feitas bandeiras portugue- 
zas e brazileiras de 2a 6 pannos etomam- 
se encomendas para signaes Lelegraphicos 
e bandeiras de qualquer nação, por preços 
rasoaveis. 12335] 


“dade de escolher o partido que queriam se- O escrutinio geral dos votos 
guir, 300 homens opiariam pelo serviço doserá feito pelo dito tribunal supremo, e o, 
rei, é foram levados a Gaeta pelo «Protisy, seu presidente proclamará o resultado do «di- 


O quizer comprar uma quinta, sita na 
freguezin de S. Christovao de Nogueira, 
junta ao rio Douro, no sitio da Praça de 


beceira da cama onde elle g 
repassada da mais funda sff 
ti 


por causa da agitação do mar: transferiu a 
sabida para manhã 26 do corrente ás 11 
oras do dia. 


eção, lhe ass 


a todas as angustias, — & 18 de outu- 
Av tugas, do que o di 

du 8 typá e que lão digna 

e honrosamente fazia grs Aba “um o 

ho « sem igual, e-aquelles que o co-| 

le perto, om amigo sincero, que 

uia sera rintimo mizade as finezas que 


É » não 
sólo que suavisar | 
tes, que a perda de uma pessoa que nos é 
e no mois amsgo do 
DL 4) à 
irreparavel! O unico allivi 
O as lagrimas, porém as lag: 
rrem sempre quando a dôr que as 
profunda, e não ha no mundo, 
e tenha o podér de as secear... 
te do mancebo que eslimavamos, 
Inços de uma sincera amizade nos 
umiam, tem-nos custado tambem muitas la- 
grimas, e, S) osos como sua familia, sen- 
tinio-nos samente conttistados com a 
falta de jum amigo, que jámais teremos a 
felicidade de encontrar, é do apertar-lhe a 
mi fis cotas lides do trabalho ! 


rã jumeis so opagorá da ideia do q 


A" beira da sepultura, que esconde o 
seu , Oremos fervotosamente por elle 
para que alcance O ceu; e so Todo Pode- 
roso elevemos nossas mais ardentes suppli- 
cas para que essa alma que chamou tão ce- 
do ao seu sagrado recinto goze a Bemaven- 
turança... 
Porto, 21 de outubro de 1860. 
di AJ. DJ, 


eee mario a mr 


—————.. 

OE Ê di Gigi df Ê 
- EXTERIOR. 
Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 18, 
do Havre de 16, de Beuxellas de 17. 

Segundo o despacho  Lelegraphico de 
Berlin, o principe regento da Prossia não 
será acompanhado na entrevista de Varsovia 
palo seu ministro dos negocios estrangeiros, 
mas sir pelo ministro da guerra, Grunne. 

Esto parece dar razão a um jornal hes- 
panhol, que diz — que a entrevista de Var- 
sovia é mais um conselho de guerra, que 
ums entrevista diplomatica. 

O jornal de S. Petersburgo declarando 
falsos todos os boatos espalhados sobre a en- 
trevista, diz que so alguma cousa póde 
de antembo dizer-se d'elhy, é que deve arre- 
dar da Europa os perigos e eventunlidades 
más, e que o seu resultado não póde ser 
outro senão um accordo, de que todas Eu- 
ropa deverá felicitar-se. 

A «Independencia belga» diz: « À Prus- 
sia Constitucional não tem interesse algum 
em hostilisar a regenecada. Assim esta- 
mos muito segurus das disposições do go- 


uem o 


veroo de Berlin, e temos a convicção de que 


a enirevista de Vorsovia o não fará desviar 
da linha da sua 
entrevista de 
missão ma Allemanha. » 


Os jornaes estrangeiros continuam a fal- 


lar dos receios de uma colisão entre a 


Austris 0 o Piemonte. O anstriscos coneen- 
tram forças entre Rsvigo a Maniua, e jul- 
rte da Italia será o theatro 
temonte por soa parts reu- 
ne uma grande parte do seu exercito sobre 
O Mincio. O efectivo das forças pirmonte- 
zas concentradas nos linhas do Mincio é 


E?-se que esta 
ds guerra. O 


Pó, era já d'uns 60:000 homens comman 


dados pelos generses La Marmors, Cuchiari 


e Durando, irmas 
AS noticias de Veneza, que dão os jor 


naes j s, dizem que se concluiram ires 
Eu nt armados com peças raadas, en- 


Malcumo, pars defender a entra 
da do porto. O litoral veneziano está em com 


municação por um systema de minas, que de- 


vem fazer explosdo 
electrica qui 
barque. 


por meio d'uma bateri 
qualquer corpo de desem 


Em Gaeta continustam os preparativos 
4 preparativ 


Faziam-se grandes preparativos em Ns- 
poles para a recepção de Victor Manoel. Ga- 


politica exterior, como «| 
oephitz o não tornou infiel 4 sus 


escoltados pelo «Pronyxa. 

Um despacho de Pariz que ica «Las 
Novedades», diz que variss divisões sardas 
destinadas a Napoles, tinham recebido con- 
tra ordem. 

Lamoriciére tinha chegado a Roma, se- 
gundo uns para dar conta das suas opera- 
ções, e segundo outros pará pedir calhego- 
ricamente explicações ao general Goyon so- 
bre a carta que este lhe escreveu, dizendo-lhe 
que não seria atacado pelos sardos. Depois 
da declaração official do «Menitor», esta ver- 
o é sem fundamento. . 

Em Pariz dizia-se que o imperador Na- 
poleão tinha escripto uma carta eonfidencial 
ao imperador da Russia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 18. — Os austriacos concentram 
forças entre Rovigo e Mantua, pois julga-se 
que esta parte da Italia será o theatro da 
guerra. O Piemonte por sus parte reune gran- 
de numero do seu exercitu sobre o Míncio, 
Em uma proclamação disse Garibsldi que 
Áustria está na Venecia contra a vontade 
e contra o direito da Italia, e que senão a 
evacuar voluntariamente a Italia entrará á 
viva força. 
Fozem-se grandes preparativos em Na- 
oles para a recepção de Victor Manoel. O 
tado ul 


o oridades esperam-n'o na 
onteira. é 
Diz-se que depois da votação do dia 21 
serão declarados rebeldes o rei de Napoles, 
seus irmãos e quantos defenderem a sua cau- 
sa. Emquanto Garibaldi não resignar os seus 
poderes tomará o titulo e occupará o posto 
de general em chefe das forças de mar e 
terra, occupando-se em fazer os preparativos 
para a guerra da proxima primavera. 
Em Gaeta augmentam os preparativos de 
defeza. á 
Os jornaes de Turin dizem que a demis- 
são de Pallavicino não se confirma. 
MASELHA 18. — Dizem de Constantino- 
pla que a pedido do ministro inglez foi cha- 
mado o gran-visir. O embaixador da Russia 
recebeu ordem telegrapbica para protestar 
contra este chamamento, e o embaixador fran- 
cez manifestou tambem o seu sentimento de 
que a missão do gran-=visir, não tenha tido 
um exito fão completo como se exigio. 
Sabendo Garibaldi que em Napoles es- 
tava para haver desordens, mandou fazer 
fogo sobre os que dessem vivaS à repabli- 
es, Às patrulhas percorriam as ruas, e eram 
saudadas com os gritos : abaixo Mazzini, abai- 
xo Crispi! 
LONDRES 18. — Dizem de Veneza que 
se lerminsram tres novos fortes, artilhados 
com peças rayadas, entre Lido e Malmoco 
com o fim de impossibilitar a entrada do por- 
to. O Itioral veneziano está posto em com- 
municação por um systema de minas, des- 
tinadas a fazer a explusão por meio de uma 
bateria electrica contra qualquer corpo de 
desembarque. 

TURIN 19. — 4 camara encerrou-se de- 
ois de volar à mensagem ao rei. 

BERLIN 19. — Por se achar doente Sch- 
leinivz, Graner acompanhará O principe re- 
gente a Varsovia. 


| 


' 


O «Jornal oflicial de Napoles» publica o 
decreto que convoca para 21 de setembro 
os comícios de Italia meridional. Deve no- 
tar-se que esto decreto se applica sómente 
ás provincias continentaes e não á Sicilia. QU 
texto é como segue : 
« Art. 1.º O povo das provincias con- 
tinentaes da lalia meridional será convoca- 
do em comícios para o dia 21 do presente 
mez de outubro para aceitar ou rejeitar o 
seguinte plebiscito : 
«O povo quer a Italia uma e indivi- 
« sivel, com Victor Manoel, rei constitucio- 
« usl e seus legitimos descendentas » 

O voto será expresso por sim ou por 
não, por meio-d'um bilhete impresso. 

Art. 2.º São chamados a votar todos Os 
cidadãos que leem vinte e um annos com- 
pletos e que gosam de todos os direitos ci- 
vis € politicos. 

São excluidos do vote todos os que es- 


-jminal, Ou correccion 
fraude, roubo, Íallenci 


falsidade. 


ples julgamento. 
Art. 3.º Ros termos do artigo preceden 


tão sob o peso d'ums condemnsção, ou cri- 
por imputação de 


São tambem excluidos os que estiverem 
declarados em estado de quebra por um sim-| 


to eserutinio geral do alto d'uma tribuna 
que se levantará para este fim na praça de 
8. Francisco de Paula. 

Art. 8. Em Napoles, as eperações da 
votação serão feitas em cada uma das doze 
secções que compoem o capital. » 


O jornal «As Nacionalidades» publica a 
seguinte proclamação que Garibaldl acaba 
de dirigir sos cidadãos de Molise. 
« Gloria sos bravos! sos valentes que 
sabem defender do lobo seus lares, suas 
mulheres e seus filhos! 
Gloria aos filhos de Molise ! que comba- 
teram e venceram em Isernia. 
Vergonha aos povos que fogem á ap- 
prosimação do rapinador e que abandonam 
tudo! d 
Na volta a suas casas, suas mulheres 
devem escarrar-lhes no rosto, livrarem-se do 
contacto d'esses cobardes. 
Italianos, quando vos bateis, sois ven- 
cedores, e quando vos decidirdes a comba- 
ler, todos os estrangeiros poderosos que vos 
devoram sob um ou outro pretexto, não vos 
esperarão.. 
“ A's armas, homens viris da peninsula. 
A's armas! Tendes quatro mezes para vos 
exercitardes na vida guerreira. No quinto, em 
março de 1861, soará em toda a terra ita- 
líana o bymno da liberdade e da r eração, 
Caserta 6 de outubro de 186). 

4. Garibaldi. » 


eee me meme 
PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1a 23 
de outubro..... cu 00 147:9388744 
Idemem 24.,..... cececer 40918435 


152:030$179 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
' omturno, 24. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, A. M. 
de Faria Couto, 8 barris com presuntos, 7 barri- 
cas com nozes e 500 ancoretas com azeitenas ; 
a. G. Nogueira. 800 ditas com ditas 

IDEM. —Na galera Lamponeza, M. de Faria, 4 
caixões com 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, 1. F. da 
Cruz Loureiro, 10 barris com peixe salgado, 10 
caixas com batatas, 20 dites com cebolas, 2 di- 
tas com milho e ovos. 

IDEM. —Na barca 5. Manoel 2.º, 3. M. Bran- 
dão, 9 vol diversos: Santus, Moreira & Macedo, 
3 caixões com doce; J. A. da Kocha, 200 ancu- 
retas com azeitonas, 

IDEM —Na galera Cidade do Perto, J. T. de 


Brito, 89 ceixões com vinho; D. Lopes da 
Silva, 50 saccos com feijao; A. F. Meneres, 120 
caixões com vinho engarra(s 


BAHIA. — No brigue Pei 
Carvalho, 20 barris cum pregos. 

RIO GRANDE.—Na barca Fernandes 1.º, A. 
J. T. de Lemos, 1 sacco com rolhas; E. €. 6. Leite, 
1 caixao com prata em moeda e 1 dito com dita 
em ebra. 

LUNDRES.— No brigae Guillelmo, C. Coverley, 
1 barril com azeite. 

IDBM.—Na escuna James Chadwick, B. Silva 
& Filho, 44 vol. com litros 5342,4 de vinho. 

BRISTUL.—Na escuna Superior, F. Lopes Ca- 
thurno, JU caixas com larsojas e 5 ditas com ce- 
dul d. Tavares Rainha, 50 caixas com laranjas, 
100 ceiras com figus, 45 csnastras com cebolas 
e 4 coixões com duce de fructa; 6. Gesrrard & C.*, 
60 val, com litros 15698,4 de vinho; M. F. Duarte, 
25 caixas com cebolss e 25 ditas com laranjas. 

BARCELLONA, —No hiaté Matbilde, A, Jeronimo, 
46 caixas com baga de sabugueiro. 


bucano, L. 3. de 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
outusno 24. 


RIO GRANDE DO SUL. —Ni 
F. 4. Barbosa Bra, 


barca Fernandes 
, 3 tardos eom lonas 

RIO DE JANEIRO. ia barca S. Moneel 2º, 
Noble & Murat, 2 caixas, 4 borricas e 6 cos 
de bacalhau N, da Fonseca e Silva, 5 soc: 
com arroz; M. Braga, 1 sacca com assucar; 
F.P. B. Braga, 1 fardo com lonas, 


COMPLETA DESCARGA 
eurusno, 24 


FIGUEIRA. — Rasca Nora Sociedade, 
Henriques 
TÉRRA NOVA .—Prigue Peerless, cap. Mearns. 


mesire 


TERMOS DE CARGA 
esto a 

ALGARVE.—Cahique Senhora do Rozario, 11 
ton., mestre Pedro 

CARO VERDE. —llisto Felismino, 95 ton., mes- 
tre Laranja. 

LISBUA — Vapor Lusitania, 350 tom., cap. Con- 
tente, . 


minha, 


pdeve tractar. 


— e 
PORTO, 24 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. —Vapór Lusitania. 
Neste dia não sahiu embarceção alguma. 


Helegraphia elecítrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA, 24 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


S. MIGUEL, 17 dias. Palacho Michalense. 
ALMERIA E LAG 7 dias. —Palhabote Ca- 


SARIDAS. 
SETUBAL, —Brigue norueg. Vesta. 
RIO DE JANEIRO. —Brigue ing. Terragona. 
SETUBAL. —Barca suec. Alexandre. 
SAPIM,—Brigue ing. Peebroy. 


ANNÍNCIOS. 


de Carvalho, tendo re- 
cebido relevantes serviçus 
de muitos esvalheiros por 
occasião do fatal incendio 
que se deu na sua habi- 
tação no dia 41 do corrente, não podendo 
saber o nome de todas as pessoas que com 
humanidade, zélo e coragem o favoreceram 
em tão desastroso acontecimento pede a to- 
dos lhe seceitem este testemunho publico 
de reconhecimento, e desculpa áquelles que 
por ignorancia deixasse de procurar pessoal- 
mente. (2419) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho agra- 
F dece por esta fórma a todas as pessoas 
que lhe fizeram o obzequio de assistir no 
dia 12 do corrente, na igreja de N. S. da 
Lapa, aos vfficios funebres pelas almas de 
sua esposa, é seus tres familiares que com 
ella foram victimas do factal inceudio que 
se dera no dia 11 na habitação do snnun- 
ciante, E pede desculpa a quem por acto 
involuntario deixasse de procurar e agrade- 
cer pessoalmente. (2419) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho, pe- 
F nhorado para com os seus amigos das 
provincias, que lhe dirigiram pezames e con- 
solações por occasião da infausta morte de 
sua esposa, victiwa de um fatal incendio, 
agradece a lodos por esta fórma e lhes dá 
assim um testemunho publico de gratidão. 
(2420) 
COSTEIRA 
UEM achasse uma letra saccada na Bahia 
a 28 de agosto de 180, pur Antonio Fer- 
reira Espinheira & C.º, a 30 dias vista á or- 
dem de Josquim José Machado Guimarães 
de Ronfee por este endossada u Manoel Car- 
iozo Coutinho d'Abreu, a qual se vencia 
boje e o caixeiro deste a perdeu com o re- 
cibo, pede-se o faver de a entregar na rua 
de Santo Antonio n.º 196, que ja se scha! 
as providencias dadas para uso ser paga. 
Porto 24 de outubro de 1860, 


” 


(2417) 

COMMISSÃO encarregada dos negocios 
À tendentes á representação ao Parlamento 
para serem r. compensados os individuos, que 
lizeram parte dos batalhões de volantarios, 
que assistiram ao CERCO DO PORTO, con- 
vida os mesmos a reunirem-se novamente, 
no proximo domingo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no salão de S. Sebastião. 

RECISA-SE de uma senhora ingleza para 
P tomar conta do governo de ums casa, 
de uma senhora viuva, em Lisboa, e da 
educação de. dous meninos. Quem estiver 
nestas circumstancias dr.ja-se á Foz, Alto do 
Castello n.º 7, onde se lhe dirá com quem 
(249 
FALLENCIA DE JOSE I'ALMEIDA CARDOZ 


Lyvadouro, a qual se compõe de casas e tér- 
ris lavradias de pão e vinho, azeite, casta- 
nha e madeiras de talharia, com um bom 
quintal de espinho e fructas de varias qua- 
lidades , com lameiros e mattas, tudo dizi- 
mos a Deus : quem pretender compral-a póde 
dirigir-se ao sor. José Antonio de Liíma, de- 
fronte do jardim de S. Lazaro n.º5,— 2.ºan- 
dar, de quem se podem receber todos os es- 
elarecimentos. HU) 


(236! 
ATTENÇÃO 
nº deposito da Saboaria do Freixo, rua do 
S. João n.º 34, tambem ba deposito 
de farinhas e bolacha dF fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 
barricas de. - 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saceos de. « 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de $045 a $1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 49 a 


ECEBEU já parte do seu rico sortimento 
R de fazendas, escolhidas por elle proprio 
nos principaes armazens de Pariz. Tem lin- 
das enpas, paletots, e bournus elegantes pa- 
ra senhora e um bello sortimento de fato 
feito para homem. Recebeu tambem uma 
bonita collecção de fazendas inglezas. 

p (2297) 
E o 
S940]H Sep Ena cm os-mopaza 
VIA VIIDOLOHA 
vuva 


-SODINIHO SOLIAOUA 
a 


E) 
E 


SOLVULIU YUYd YRIBIYA 


VHDUdA-VLLOO 
SALLHADO 


'LSgE) 
SSE— SaJop3 Sep ena em os-2pno 4 
ORNIA 40 NaAZYWHY Fura 
svYiudoud 


OJI90UL) 9P SEJUSWICIID 


soosvo 


ANLUGAM-SE no Douro, na freguezis da Fol- 
gosa uns grandes armazens na Intação 
pera cima de 800 pipas com grandes loneis, 
Ingnres, tanoarias e mais pertenças; quem 
us pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na ros de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralhei- 

ro na roa de Traz n.º 83 a 87, [pro- 
ximo á esquina da travessa dos Clerigos), 
fabrica moimbos para moer café, superiores 
"os que vem do estrangeiro, respondendo pelo 
sua qualidade, ainda mesmo depois de expe- 
rimentados, do preço de 18200 réis, para 


por casas partica- 


|pnjS Curadores fiscaes provisorios da ma 
0 sa convidam todos os snrs. eredores 
se regnirem no Tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 31 do corrente outubro 
designado pelo snr, juiz commissario pare 
votar sobre a proposta de concordata, ofle- 
recida pelo fallido e no caso de regeição for- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
ourusno, BM 
Assucar—S caixas, 27 feixos e 37 sacço. 


mar-se O contracto d'uniho, 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 


(2383) 


(2393) 


cima ; fogões proprios para cosinhar de Je- 
nha ou de carvão de pedra; grades de fer- 
ro e outros objectos pertencentes a serra 
indo bt ED ço 
Mudança 
P.º Cornelio, mudou a sus aula de lin- 
0 on ingleza para a roa do Bomjatdim 
98 a 200, onde continda a ensinar a 
dita lingua 
Tambem dá lições 
ares ou collegios, 
Collegio franceze portuguez 
PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR M.7* F. PODESTA 
UDOU-SE este estabelecimento para a roa 
do Almada n.º 255 o 261, (2354) 


k 
A 


NTONIO. Joaquim Nunes, com loja d'al 
faiate na nos Direita n.º 2, defjbenatiel, 


uizer r, que 
pa Ki E ão. e col e: 
responsavel 
et), 


faz publico a quem 
faz cosaços à à, 
tes e colças à 5) 
pelos seus defeitos. 


O dia 6 do proximo mez de novembro, 


pe 
no. 


réis, 


N 


las 10 horas da manhã, deverá ter lu- 
trem de Monchique, o leilão dos ar-| 
gi venda, por conta da fozenda 
já 


i annunciada pela mesma repar- 
(2413) 

Porcos inglezes 
A na “quinta do Bellomonte, Caldas de 
Vizells, para vender bacoros à 25100 rs. 
cada um tomando logo, em poucos dias. Pó- 
de-se tractar lá, 0u nesta ua ia 
nº y 


Luiza Ludovina Ferreira da Canha, Cons- 

« tantino Pinto Ribeiro e Francisco Ferrei- 

ra da Cunha, não podende agradecer pes- 
sonlmento ás pessoss que os honraram as- 
sistindo so oficio de corpo presente de sua 
mãi, sogra e avó, D. Luiza Ludovina Mon- 
teiro, que teve logar na noute de 9 do cor- 
rente, na igreja do Nossa Senhora do Terço 
e Córidade, o fszem por este meio, protes- 
tando-lhes eterno reconhecimento. (2414) 


Jose da Costa Lobo e João da Costa Lobo, 
tendo agradecido pessonimente a algumas 
pessoas, que honraram com a sua presença 
os nsos de sepultura pela alma de seu 
presado filho e irmão Miguel da Costa Lobo, 
na capolla do cemiterio do Prado do Repouso 
na monte de 15 do corrente, e podendo acon- 
tecer, que por esquecimento involuntario dei- 
xassem de cumprir com este dever, agradecem 
por esto meio a todas as pessoas que lhes 
fizeram lho distincto plsquio, protestando- 
lhes a sua gratidão e cordeal reconhecimento. 
EONEL José de Carvalho, Henrique A. de 
Carvalho e Eduardo 4. de Carvalho agra- 
decem cordealmente a lodos os seus ami- 
gos que se dignaram assistir 20s responsos 
de sepultura, que por alma de seu irmão e 
pai o-snr, Pedro Antonio de Carvalho, ti- 
voram lugar ua noute do 15 do corrente, 
na igreja do Nossa Senhora da Graça, e à 
todos protestam o seu reconhecimento. 


ENDE-SE a quinta denomina- 

da da Veiga, sita na. fregue- 

zia do Minhotães, do concelho 

do Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe d'uma bôa casa de habitação com 

sua capella, azenhas, campos de terra lavra- 
din o bouços de matto, 

Quem quizer compral-a, queira diri- 
gir-se 4 rugdo Almada n.º 252, aonde acha- 
rá quem lhe póde mostrar os litulos, e tra- 
etar do seu ajuste. (2415) 


ILLUMNAÇÃO A GAZ 

NA RUA DOS INGLEZES N.º 82. 

JA CADA de receber pelo va- 
por IBERIA, de Londres, 

um grande sortimento de lus- 


tres do chrislal de um até 8 
lumes. 


Tambem recebeu candieiros, 
- de metal dos mais modornes e 
braços de parede de todos os 
gôstos. 


Canos de composição para 
o encanamento e os unicos oje 
adoptados em Inglaterra para o 


gor. 

ê (2280) 
Manoel Joaquim Coelho 

Pereira mudou o seu esta- 

belecimento de retrozeiro e 

chapellaria da rua das Flo- 

res n.º 272 para o largo da 


nos 
Feira de S. Bento n.º 4 a 6. 
(2401) 
FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
Â Requerimento do administrador da mas- 

sa, se ha-de proceder pelas 12 horas do 
«ia 31 do corrente outubro, no Tribunal do 
Commercio à arrematação judicical de uma 
propriedade sita no lugar da Boca do Sousa 
freguezia de S. João da Foz de Sousa, con- 
celho da, Gondomar que sesgompõe de 3 
cumes d'armazens de lotação excedente a 
500 pipas e por cima 2 salões, salas, quar- 
tos e sosinha em que póde habitar uma fa- 
milia, com duas casas fora dosarmazens, 
terreno lavradio, tendo uma bôa entrada 
proximo ao rio Douro e uma salida pelo 
caminho que conduz para a estrada de S. 
Cosme, que se acha avaliada livro de pen- 
são annual de 18750 réis e dominio de qua- 
rentena em 3:475$000 réis : e será entregue 
por qualquer preço que se offerecer ; como 
tudo consta dos autos de fallencia .— Escrivão 
Lessa. Púde ser examinada a propriedade e 
suas pertenças todos os dias, mesmo santifi- 
estos porque nella se acha pessoa encar- 
regada de a mostrar. 

O sollicitador— C, F. P. Felgueiras. 
togel af dai (04) 
É sida Pinto de Gouvêa e mulher, d'esta 

cidade, previnem a toda e qualqner pes- 
sem que ninguem tracte a compra de quaes- 
quer bens pertencentes ao fallecido Antonio 
José de Oliveira e Silva é mulher D. Maria 
Cecilia de Oliveira, morador que foi ns rua 
de 16 de Maio desta cidade, até que se pro- 
ceda ao respeelivo inventario a que se vai 
procedor ; assim como da mesma (órma pre- 
vine pelo presente annuncio aos caseiros 
que estejam em debito de suas rendasque 
não paguem estas senão ges herdeiros que 
competentemente se habilitom, sob pena de 
reposição e de so julgar nullo e sem nenhum 
effcito toda e qualquer transacção que se fa- 
qa sobre a mesma berança, (2399) 


O COMMERCIO DO PORTO. E 


PIANOS 


E. MEUMANN & C.' 


com 


ARMAZEM 


DE PIANOS 


Praça de D. Pedro n.º 43 — Porto. 


hó 

cesos como vllemães O suissus. 

ERARD. — Premiado com o MEDALHA DA 
na 


de PÁRIZ. Forte-piono, cauda e 


ABAM de sortir é dugmentar notavelmente o seu eslabelecimento com grande nu-| 
mero de pianos dos authores mais acreditados e de maior fama e nomo, tanto fren-| 


na EXPOSIÇÃO DE LONDRES e 


anos de parade. 


t.º CLA 


BORD: = Forte-pinno de cauda, tambem premiado nas telenidas exposições. 


Ditos de parede pelo mesmo auth 


Pianos de meza de 


or. 


DOERSER SPREONER. — Pianos de tres corilas, rivalisando com os pianos de cauda, 
pela intensidade da voz e de solida construção. 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. — Proprios para igrejas, eapellas ou casas particulares é prin- 


cipalmente 
commodos 
HARPAS do célebre author ERARD, — com 


para collegios. São de facil conducção e de 
preços. 
os ultimos aperfeiçoamentos. 


Chama-se a altenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de algum 
destes instrumentos sebre a circunstancia demasiado attendivel de que a reducção de seus 
preços é u não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que venda o 


mesmo genero. y 
Recebem-se em troca pianos usados, 
não querem novos, e para. alugar, como é 


para vender como lses és pessoas que os 
mister em um estabelecimento conveniente- 


mente montado em todas as suas partes como este. — Concertam-se pianos por modicos 


preços. 


(2398) 


- Linha e panno de linho. 


OSÉ Martins Ferreira, faz saber tanto a seus 
antigos freguezes como a todas as pes- 
soss que o quizerem honrar com as suas 
encommendas de linha ou panno de linho, 
quo por fallecimento deseu cunhado Manoel 
José da Silva Landim, seu correspondente 
nesta cidade do Porto, podem de hoje em 
diante dirigir-se ao snr. João de Araujo Pe- 
reira, morador na rua de S. João n.º 80, 
ou directamente ao annunciante, na fregue- 
zia de Landim, pelo correio de Villa Nova 
de Famalicão,-que pontual e da melhor ma- 
meira salisfará. (2402) 


COMMISSÃO dos: oflicises dos exclintos 
À batalhões nacionaes moveis fixos e pro- 
visorios, organissdos n'esta cidade, por S. 
M. I. o Duque de Bragança em 1832, con- 
vida todos os-seus collegas olliviaes para 
que desde o dia 28 do corrente alé o 1.º 
de novembro compareçam na rua deCe- 
dofeita n.º 37, desde às 9 horas da manhã 
até á 1 da tarde para assignarem a represen- 
tação ás côrtes. ! 
Porto 18 de outubro de 1860. 


ASPAR Dias da Cos- 

ta, morador na rua 
do Laranjal n.ºº 140 
e 142, annuncia aos seus amigos e fregue- 
zes, que põe um carro na praço de D. Po- 
dro ás lerças, quintas e sabbados, ao meio 
dia, para a Villa da Feirse vice-versa, ás 
quartas, sextas e domingos, às 8 horas. 
Declara mais que os passageiros vindo 
da Villa da .Feira se apeiam na praça de 
D. Pedro. Preço, tanto para lá como para? 
cá, 800 réis. k (23901 4 


Para liquidar 
Q dia 26 do corrente ha-de vender-se, à 
quem mais der, 200 feixes de arcos da 
ferro de 1.9 3 pollegadas; e 30 acções de 
Companhia Perseverança pagas até à nons 
prestação, na rua Nova dos luglezes n,º TI, 
pelas 11 horas "da manhã, (2395) 

ER 


Hotel Luso-Brazileiro e 
casa de pasto 


EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


gs Pereira Marques, acabou de estabe- 
lecer o seu hotel na antiga casa denomi- 
nada — Estalagem Real, — aonde tem com- 
modidades para “receber hespedes e quaes- 
quer viajantes que se dignarem honrar a sua 
casa, achando igualmente acomodação pa- 
ra as suas equipagens ; Ludo por preços 
muito reduzidos, (2382) 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado de superior qu 
lidade. (1957) 


O dia 25 do corrente pelas 41 horas, hão-| 
de vender-se perante a direcção do Banco | 
Mercantil Portuense -e por intervenção do cor- 
retor Urpia, 5 acções do Banco Commercial 
do Porte. (2359) 


ATTENÇÃO 


RRMZES de rainuneulos e anemolas, tudo: 

«de difisrentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Plandres hora, | 
chegada ha poueos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma-! 
noel Joaquim Pinto. 23) | 


UEM quizer comprar duas me-| 
* rodas de essas com 0 seu com-, 
petento quintal, sito tudo na rua 
e S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, com os n.ºº 150 a 156, falte com! 
seu dono morador na mesma rua, essa n.º 
170. [2295] 


Xo mesmo estabelecimento se vendem. 
e alugam piannos. (2206) 


LUGA-SE a casa n.º 109 é 411 na rua 
A das Taipas, com lindas vistas para Vi 
Nova de Gaya, tem commodos para boa ho 
pedaria: ou se alogará cada andar em se-| 
parado. Para qualquer 
Calvario n.º 62. 


b 


sjuste na rua da 


(1807) à 


Porcos de raca ingleza 

OMAM-SE encommendas no largo dos * 

Loyus n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. + 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 c 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
|" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
= 2.º qualidade. o [14601 


LUGA-SE em coma uma casa 
com bom quintgl e sullicien- 
tes comimodos para familis, ns) 


sa rua de Entre Paredes nº 


tracla-so na mesma casa. (272) 


F 


tas n.º 38. 


[2303] 
M a rua do Bellomônte n.º-99, continúa 


3 


preço coramodo, em meias garrafas. 

(2346) 
NA rua do Principe n.º 44 268 ba um 
** armazem para sub-emprasar e que ser- 


ve para se fazerem quatro casas: fala-se 
na rua de Cedofeita n.º 123. (49261 


Papel para forrar salas. 

O armazem de drogas e papel de J. M 

Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. | 
[1755] 


N 


Attenção 

IGUEL Emilio da Costa, alfaiate, na praça 

da Batalha n.º 146, discipulo de Mr. 
Carlos Martins, distincto professor de; córie 
por principios francezes e americanos, ensina 
os mesmos princípios como se fossem ensi- 
nados pelo dito professor, pois tal é a sa- 
bedoria que lhe foi ensinada e que elle en- 
sina que não é preciso mais que uma me- 
dida, ficando-a roupa no-eorpo de qualquer 
pessoa, seja corvada, direita ou regular, 


com elegancia muito linda; isto todos os 

dins desdeas 6 horas da torde até ás 9 da 
noute. (2391) 

5 ENDE-SE uma morada de casa, 

de quatro andares, na rua de 

S. João Novo n.º 30 a 34; é de 

solida construcção : falla-se na rua 

de Cedofeita n.º 123. [2173] 
A Pharmacia do Terreiro desta cidade, 

precisa-se d'am aspirante a pharmacsu- 
ticode 3 ou mais annos de bôa prática, - 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
M excellente piano de 6 e meia 
Es oitavas Collard & Collard. 
Novo n.º-7. [2090] 
DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mº VISCONDE 
CHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 


negocio. + 
confiança que até hoje. (2320) 
Vende-se na rua de S. João 
DE 
SABÃO E STEARINA 
DA JUNQUEIRA. 
junto. . (2487), 


Loteria de Lisboa. 

2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 

REIS 9.090:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
6$600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
poda extracção terá lugar no dia 31 de outu- 

To. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


KS= da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e eautellas de 


300 e 250 réis: 
2098000 
1098000 
1003090 
1008900 
ms 


Unico deposito em Portugal 


DA 


FORRAGEM «RAREY» PARA CAVALLOS, 


BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E | 


PORCOS | 


Rua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 
melhorar a saude ao gado quando tenha | 
qualquer molestia, dar-lhe Dôa apparencia| 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos | 
Vende-so em latas de 45 rações e del 

90, com barris de 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração à 
30 réis. | 
Applica-so da maneira seguinte . | 
Aos cavallos e bois — Tres vezes ao dia, | 
bastando apenas do cada vez uma porçã 
quanto se a tomar em ums mão, mis-| 
turada em meio alqueire de palha cortada 
bem miuda | 


ada com lvito duas og tres vezes so dia 

Aos carneiros e parcos — À mesma por 
ção misturada com a sus cumida geral, tam- 
bem duas qu ires vezes so dia. (2907) | 


abr, 


Para Lisboa. 


O-vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa ,6.º 
feira 26 do corren- 
ste, às 11 horas da 
manhã. 
No escriptorio da companhia seguram-, 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ias 


Para Londres. 
exeaa na ole bina gro ea 
IBERIA, = commean- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feverhecrd Junior & 


€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
” 
WITCIH, = commandante 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
Para Belfast e Glasgow. 


Praça. (2255) 
Andrew Park, deve voltar 

rente mez de optubro. 

gb A escuna ingleza = ESTREMA 


Para Dublin and Glasgow. 
aqui com muita brevida- 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
“DURA, classificada no Lloyds AÍ 


: O vapor inglez=WATER- 
de, estando debaixo de en- 

Miller & C.2, ma Praça. [2257] 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 


liam Cook. (2069) 
Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 


de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Robert Ro- 
berts, sahe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 
Para Londres. 
A escuna ingleza =-GUILLELMO, 
== enpilão John le Gresley, sahe 
no fim de outubro, por ter a 
maior parte da carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In 
glezes n.º 45. 


Para Gork e Belfast. , 


go A escuna ingleza== OPORTO, =| 
E commandante Laurence Wooloug-| 
base. (225 

Para Hull and New-Castle, 
A escuna ingleza = PRIN | 
ROYAL, = deve sahir na prim 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 

& Manson, Hull. 


Consiguatarios A, Miiller & 
Praça. 


dia 


ara a B H 
Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1,º =espitão 
Lseharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com brevidade, por ter 


so com o'caixa Felix Pereira Barboza Braga,| 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes! 
Lima & C.º, em Cima do Muro, 

(2945) | 


mamar — apt RD em 
UGÕES de sala do systema do «Doutor|"US 
Arnolls; vendem-se na rua dos Congos-|3 


a vender-se cerveja preta ingleta, por, 


jé 


Para o Rio de Janeiro 
£ A galera = NOVA UMÃO= for- 
Prada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Permiano 
alvos da Rozs, a sahir com brevidade. 
be carga e passageiros paia Os quaos 


10% 
Reco 


“tem excelentes “commodos e promete bom 


traciamento. Tracta-se cum Gomes & Ferreira 
de S, João n.º 91, ou com o capitão 
bordo, » ão 
- Precisa-se d'um snr. facultativo. 
(us 


AVISO 
E Ossnrs, passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO= queiram vir 


éib legolisar os suas passagens iram 


zer OS seus passaportes até ao dia 6d 
proximo mer de novembro. (1802) 
Para asilhasde Cabo-Verde 

Sahirá no dia 5 de novembro O 


palhabote ==FELISMINO . = 
Quem no mesmo Tao 


(2403) 


regar dirija-se à Reboleira n.º 


“Para Vianna 
O hiate = NEPTUNO, = mestre 
Domingues : quem quizer carro- 
gar, falle com Marcelino Fins 
& U.º Cima do Muro 18 n.º de 186. (2976) 
ni djaelonao tops ol edtore BE 


Para Setubal 


O binte = SOL DOURADO, = 
mestre Gamito. z 

Para a Figueira. O hinte== 
BOM JESUS DE FÃO, = mestre Souza. - 
Para a Figueira. O biate == SERRA 1.º 
= mestre Mesquita, 
Quem nos mesmos quizer carrogar falle 
com o despachante Marcellino, Fins & C.*, 
Cima do Muro n.º 185 e 186. (2363) 


Para 0 Rio de Janeiro - 


é & veleira barca = TAMEGA, — de 


1.º classe, capitão Murta, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 


U4g do seu carregamento promplo: para b res- 


to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellontos commodos e bom traclamento, 
tracla-sercom Luiz Peteira Permin, em Cima 
do Muro da Lada nº 49, 0 ay 

1882) 


9, 
Precisa-se de um cirurgião. 
Para o Riode Janeiro. 


id O briguo brazileiro=S JOSE ,= 


saho com maita brevidade: só 
é recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. 4 
Tuacta-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha &C.º, na Praia de Miragaya n.º 200. 
(2396) 


Para a Bahia 

O Drigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 


ad resto “da car 
e passageiros, aos quaes vlferece. bons com- 


modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia do Miragaya 
(2327) 


n.º 200. 
do oiâmica .pup.  euntiqro ab AMERASTa) 
Para o Kio de Janeiro, 


Voi sabir com brevidade a bar- 
é ca = FERREIRA BORGES, 
pilão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros pará os quaes 
tem excellentes commodos e bom [racta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. ELL 


Para o Rio de Janeiro 


4 barcas CARIDADE = sabirá 
Er e mais breve possivel : para carga 
/ » € passageiros, tracla-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villeres, é praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Mure. 
Precisa-se de facultativo. (1984) 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira barca == FARIA 4.º, == 
PES de 1.º classe, vai sahir tom bre- 

vidade por ter quasi todo o sem 
carregamento promplo : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem Oplimos commu- 
os, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na run da 


Prota n.º 457. (2006) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera == CAMPONEZA, = capi- 
By tão Joaquim Adrião da Rocha 

á Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52e54. 
[19181 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 26 de outubro 
T. BAQUET. — Tendo chegado a esta ci- 
dade a companhia espanhola Jirica-dra- 
matica“ de zarzuela, dará n'esta nonle a sua 
primeira representação com a zarzuela em 4 
actos — LOS DIAMANTES DE LA CORONA, — 
A's 8 horas. 
NB. Em consequencia da fnlto de en- 
saiosfda musica não póde ter lugar hoje oespe- 
claculo acima annunciado fiscando transfo- 
rido para ámanhã, 26 do corrente. 


POST-SCRIPTUM 


Por participação telegraphica que acsba 
le chegar á alfandega soube-se que a cifra 


z quasiseu carregamento prompto;'do arrolsmento da presento novidade do 
N's vitellas — À mesma porção mistu-/para o resto da carga é passageiros, trscta-| vinhos do Douro, é de 


25,602 e meia pipas. 
O varejo dos vinhos velhos no Dogro 
de 1685 pipes, 7 eluudes e 7 canados. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


